
 

Sugestões de melhoria dos centros de actividades para residentes 
Kou Ngon Fong 

07/09/2023 
 

Actualmente, existem 10 centros de actividades para residentes sob a gestão do 

Instituto para os Assuntos Municipais, incluindo na Zona Norte, na Zona Central, nas 

Ilhas e em Seac Pai Van. Após inspecções, verifica-se que a dimensão, as instalações e 

a localização dos centros de actividades existentes variam entre si e que a utilização de 

alguns centros não é satisfatória. Se o funcionamento e a operação continuarem da 

mesma forma, acredita-se que será difícil satisfazer as necessidades dos residentes. Por 

isso, sugere-se que as autoridades competentes procedam a melhorias direccionadas para 

aproveitar os recursos públicos de forma razoável. 
 
Para o efeito, apresento as seguintes sugestões: 
 

1. Diferenciação funcional: a maioria dos centros está equipada com áreas de leitura, 

áreas de desporto, áreas de recreio, entre outras. No entanto, ao redor de alguns dos 

centros, já existem bibliotecas públicas, campos livres, zonas de lazer nos parques, 

bem como centros de actividades de outros serviços e associações. Assim, para os 

centros de actividades para residentes, com funções semelhantes e poucas 

vantagens próprias, é difícil atrair o público. Recomenda-se que se revejam as 

instalações circundantes e se disponibilizem instalações em falta nas proximidades, 

para que haja um desenvolvimento diferenciado. 
2. Melhoria contínua das instalações: alguns dos centros foram criados há já muito 

tempo, com equipamentos velhos, que oferecem uma má experiência de utilização. 

Sugere-se que seja tida como referência a renovação das zonas de lazer, para 

melhorar os centros de actividades de forma contínua. 
3. Reforço da divulgação: a maioria dos centros está localizada nos pisos superiores de 

mercados municipais e de instalações públicas, pelo que muitos residentes não 

sabem qual a localização dos mesmos e quais os serviços disponíveis. Sugere-se o 

reforço da divulgação virtual e física, bem como a realização de mais actividades 

nos centros, para que os residentes tenham um melhor conhecimento sobre os 

centros de actividades. 
4. Cooperação com grupos: é recomendável realizar proactivamente cooperação com 

diferentes grupos, tais como grupos de jovens, artes e cultura, libertando parte do 



 

espaço dos centros de actividades para o desenvolvimento daqueles. 
5. A longo prazo, as autoridades competentes devem considerar fazer certas mudanças, 

por exemplo, em relação à localização e ao posicionamento do futuro centro de 

actividades na Zona A, a fim de potenciar plenamente a função dos centros de 

actividades para residentes. 
 

 


